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Apresentação

O presente Guia é muito bem-vindo para acadêmicos que estão se 

propondo a fazer pesquisa. Há no percurso investigativo intenso envolvimento do 

ingressante com leitura e análise de textos, escolha de temas, objetos, mergulho nas 

teorias que fundamentarão estudos, e enorme responsabilidade ético-política para 

fazer jus à expectativa da sociedade, acrescentando conhecimento à área e 

respondendo a necessidades sociais. Ao mesmo tempo, o iniciante aperfeiçoa seus 

próprios conhecimentos, além de desenvolver habilidades práticas concernentes ao 

processo de trabalho de investigação. 

A apresentação de um projeto de pesquisa marca a terminalidade dessa 

primeira fase e, se bem encadeado e claro, a proposta favorecerá a condução de 

uma boa investigação. Sabe-se que há muitos livros de metodologia de investigação, 

mas indicações que venham da experiência de um grupo de pesquisa, como é o 

caso aqui, certamente representam contribuição importante, pois constituem 

resultado de práxis investigativas capazes de refletir a realidade de maneira mais 

aguda e concreta.  

A experiência  de termos ensinado metodologia de investigação em saúde 

coletiva há muitos anos, permite-nos dizer que se  trata de tarefa desafiadora, pois 

para ser bem sucedida precisa acompanhar o iniciante na ausculta da literatura já 

produzida; na elaboração da sua pergunta de pesquisa; na compreensão do que seja 

o referencial teórico, e na definição das categorias de análise dele decorrentes; na 

escolha metodológica coerente com o referencial adotado; na definição do método, 

na elaboração dos instrumentos de pesquisa para captação dos fragmentos da 

realidade que a pesquisa permite; na compreensão da necessidade de uma síntese 

final que reconstrua as partes fragmentadas anteriormente, sem ferir a essência 

dessa totalidade reconstruída a partir da análise do pesquisador. 
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Nesse percurso, tivemos oportunidade também de participar da elaboração 

de um documento pedagógico de orientação aos alunos de Metodologia de 

Investigação em Saúde Coletiva. Nele já dizíamos aos iniciantes o que é importante 

saber e quais são os passos para não se perder no processo. Abordávamos  as 

dimensões da pesquisa e a necessidade do projeto prévio para guiar a investigação; 

o compromisso do pesquisador como especialista, chamado a divulgar socialmente 

os resultados da pesquisa para guiar as ações na área; o rigor metodológico no 

estudo da bibliografia, o recorte cauteloso do objeto no sentido de não desfigurá-

lo, a delimitação  da  realidade  a   ser investigada,  a  eleição  dos  métodos  e 

das técnicas  de  coleta  e  análise dos dados; o domínio das teorias; a coerência 

interna da proposta, que deve ter métodos que possam responder aos objetivos 

propostos; a humildade que deve ter o pesquisador, por saber que muito já foi feito; 

as dificuldades de redigir com clareza a argumentação necessária ao leitor e à banca 

examinadora; a participação em disciplinas, eventos científicos, seminários dos 

grupos de pesquisa, debates; a leitura pormenorizada dos clássicos da área, da obra 

do autor como um todo e não apenas de pequenas parcelas;  da elaboração de 

versões que ganhem cada vez mais clareza e aprofundamento. 

Nesse sentido, ao longo dos anos e ao lado da professora Elizabeth 

Fujimori, vimos propondo aos estudantes que apresentassem  projeto para a 

qualificação contendo: , em que se fala  sobre o pesquisador e 

sua motivação para desenvolver a investigação  que, a partir da revisão 

bibliográfica, anuncie  o   objeto   de   estudo, a problematização,  o pressuposto 

ou hipótese, os  objetivos e a finalidade do projeto;  , referente ao 

quadro teórico específico, do qual derivará as categorias de análise; 

, que descreve como será feita a apreensão da realidade,  delimitando  

as fontes de coleta de dados ou formas de observação da realidade, definindo e 

justificando os instrumentos que serão utilizados, e mostrando como os   dados 

coletados serão   sistematizados e analisados;  os procedimentos éticos; as  
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referências bibliográficas; o  cronograma;  e os apêndices e anexos, como roteiros 

de entrevistas, termos de consentimento livre e esclarecido, entre outros. 

Em direção semelhante ao que temos realizado em nosso percurso, 

brevemente descrito, este Guia se apresenta.   Coordenado por pesquisadoras 

renomadas, que mesmo diante de outras exigências da vida acadêmica, se 

dispuseram a contribuir para que iniciantescompreendam as dimensões 

epistemológica, teórica, metodológica e de método envolvidas na elaboração de uma 

investigação. Certamente é um Guia que apoiará os passos do pesquisador no 

percurso da pesquisa, nas diferentes e consagradas correntes da pesquisa, tanto as 

que têm potência para apreender a realidade, a partir de metodologias e métodos 

qualitativos, quanto as que o fazem através de métodos quantitativos.  Apresenta 

também procedimentos éticos, dimensão que deve ser considerada na condução de 

toda pesquisa. 

Em síntese, fazer pesquisa e formar pesquisadores em saúde coletiva, 

especialmente adotando o marxismo, referencial filiado ao paradigma crítico, 

também apresentado neste Guia, certamente constitui-se um respeitável desafio. 

Boa leitura a todos. 

Cássia Baldini Soares. 
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